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Resumo
Pequenos mamíferos compreendem um importante componente ecológico da mastofau-
na do Cerrado e sua riqueza de espécies aumenta das formações abertas para as forma-
ções florestais. Capturamos pequenos mamíferos (Rodentia e Didelphimorphia) durante 
as estações seca e chuvosa em uma área de mata ciliar savânica no Parque Estadual 
do Rio Preto, uma área de conservação de Cerrado no sudeste do Brasil. Investigamos a 
variação na riqueza, na abundância e no uso do estrato vertical pelas espécies. O estudo 
foi desenvolvido no período de novembro de 2009 a outubro de 2011. Para as capturas 
dos animais, utilizamos 96 armadilhas de arame galvanizado (300 mm x 160 mm x 160 
mm) dispostas no solo e no sub-bosque, totalizando um esforço de 9.216 armadilhas-
noite. Obtivemos um sucesso de captura de 7,18%, sendo de 7,83% no período seco e 
de 5,16% no período chuvoso e capturamos um total de 13 espécies, sendo sete espécies 
de marsupiais e seis espécies de roedores. Não registramos diferenças significativas na 
riqueza (t = 0,296; P = 0,779) e na abundância (t = 0,290; P = 0,782) de espécies entre os 
períodos do ano. A comunidade apresentou uma dominância relativa de marsupiais em 
relação aos roedores e 76% das capturas foram realizadas no sub-bosque. Houve res-
postas sazonais no sucesso de captura das espécies, e a maior complexidade e hetero-
geneidade da mata ciliar parece suportar uma maior diversidade de espécies em relação 
às formações abertas do Cerrado.
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Abstract
Small mammals comprise an important ecological component of the Cerrado mammalian 
fauna and its species richness increases among the open fields and forest formations. We 
captured small mammals (Rodentia and Didelphimorphia) during the dry and wet seasons 
in an area of savanna riparian forest, in Parque Estadual do Rio Preto, a reserve of Cer-
rado in southeastern Brazil. We investigated the variation in richness, abundance and use 
of vertical strata by species. Sampling was carried out from November 2009 to October 
2011. In order to catch the animals we used 96 galvanized wire traps (300 mm x 160 mm 
x 160 mm) arranged on the ground and in the understory with a total effort of 9.216 trap x 
nights. In total, we obtained 622 captures of 13 species, seven of marsupials and six of ro-
dents. Overall capture success was 7,18 %, being 7,83 % during the dry season and 5,16 
% during the rainy season. Total richness (t = 0,296; P = 0,779) and abundance (t = 0,290, 
P = 0,782) of rodents and marsupials did not vary significantly between seasons. The com-
munity showed a relative dominance of marsupials on the rodents, and 76% of the catch 
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has been taken in the understory. There were seasonal responses in the successful cap-
ture of species, and the greater complexity and heterogeneity of riparian vegetation seems 
to support a greater diversity of species regarding the open formations of the Cerrado.

Keywords: Cerrado, Didelphimorphia, diversity, richness, Rodentia.

Introdução

A diversidade e a riqueza de espécies 
de pequenos mamíferos neotropicais 
têm sido relacionadas com diferentes 
fatores, tais como complexidade e he-
terogeneidade do hábitat, segregação 
de diferentes dimensões do nicho, 
sazonalidade climática e de recur-
sos alimentares (Becker et al., 2007; 
Mallmann et al., 2011; Vieira e Paise, 
2011; Lessa et al., 2013).
O Cerrado, que corresponde a 22% do 
território brasileiro (Oliveira-Filho e 
Ratter, 2002), é reconhecido como um 
dos biomas savânicos mais ameaça-
dos em todo o mundo. Representa um 
hotspot de biodiversidade (Myers et 
al., 2000) do qual restam apenas 20% 
de sua cobertura vegetal original (Sil-
va e Bates, 2002). O bioma apresenta 
um mosaico de fisionomias vegetais 
que variam desde formações abertas 
de campos até formações florestais 
como as matas ciliares (Eiten, 1992).
Pequenos mamíferos compreendem 
um importante componente ecológico 
da mastofauna do Cerrado (Redford 
e Fonseca, 1986), que abriga aproxi-
madamente 36% das espécies de ma-
míferos brasileiros, sendo Quiroptera 
(101 espécies), Rodentia (78 espécies) 
e Didelphimorphia (26 espécies) os 
grupos mais especiosos (Paglia et al., 
2011). Entretanto, nas últimas déca-
das, a maior parte das informações 
relativas à ecologia e à história natural 
de pequenos mamíferos do Cerrado 
brasileiro foi obtida a partir de estudos 
desenvolvidos em formações abertas 
no Distrito Federal (e.g. Alho, 1981; 
Lacher et al., 1989; Vieira e Marinho-
Filho, 1998; Vieira, 1999; Santos e 
Henriques, 2010; Rocha et al., 2011). 
Todavia, diversos autores já observa-
ram que, no Cerrado, a riqueza de es-
pécies aumenta das formações abertas 
(campos e Cerrado stricto sensu) para 

as formações florestais (matas cilia-
res) (ver Redford e Fonseca, 1986, 
Lacher et al., 1989; Vieira e Palma 
2005). Extensivas áreas de mata ci-
liar são usualmente encontradas em 
baixas altitudes, suportando alta ri-
queza (82% das espécies do Cerrado) 
e apresentando composição de espé-
cies de pequenos mamíferos diferente 
das formações abertas (Lacher et al., 
1989; Bonvicino et al., 2002; Vieira e 
Palma, 2005). 
Nesse sentido, a maior parte das infor-
mações relativas à fauna de pequenos 
mamíferos do Cerrado brasileiro (Ro-
dentia e Didelphimorphia) restringe-se 
ainda a estudos realizados em forma-
ções abertas desse bioma, o que pode 
gerar distorções e prejudicar generali-
zações sobre os padrões de riqueza e 
composição das comunidades. (Becker 
et al., 2007; Lessa et al., 2008). Para 
a implantação de medidas adequadas 
de conservação da biodiversidade do 
Cerrado, em especial dos pequenos 
mamíferos, é necessária a obtenção de 
maiores informações sobre a composi-

ção das comunidades, a densidade, a 
distribuição geográfica das espécies e 
a variação desses parâmetros associa-
dos às diferentes fisionomias vegetais 
desse complexo bioma (Becker et al., 
2007; Lessa et al., 2008).
O presente estudo teve como objetivos 
descrever a composição da comunida-
de e avaliar variações na riqueza e na 
abundância das espécies entre as esta-
ções seca e chuvosa e o uso do hábitat 
por pequenos mamíferos (Rodentia e 
Didelphimorphia) em área de mata 
ciliar savânica no Parque Estadual do 
Rio Preto, Minas Gerais, Brasil.

Material e métodos

Área de estudo

Realizamos o estudo no Parque Esta-
dual do Rio Preto (PERP), com área 
de 12.000 hectares, localizado no mu-
nicípio de São Gonçalo do Rio Preto, 
Minas Gerais, Brasil, entre as coorde-
nadas 18o05’20”S; 43o20’25”W (Figu-
ra 1). O PERP está inserido na porção 

Figura 1. Localização geográfica do Parque Estadual do Rio Preto (PERP), Minas Gerais, 
Brasil.
Figure 1. Geographic location of Rio Preto State Park (PERP), Minas Gerais state, Brazil.
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meridional da Cadeia do Espinhaço e 
apresenta diferentes fitofisionomias do 
Cerrado incluindo áreas de campo ru-
pestre, Cerrado stricto sensu, cerradão 
e matas ciliares savânicas ao longo das 
margens do Rio Preto. O clima da re-
gião é do tipo Cwb, na classificação de 
Köppen, com verões brandos e úmidos 
(outubro a março) e invernos frescos e 
secos (abril a setembro). A precipitação 
anual média é de 776 mm, e a tempe-
ratura anual média situa-se na faixa de 
18 a 19C (Neves et al., 2005).
O PERP, em função de sua importân-
cia ecológica, foi incluído no Atlas 
para a Conservação da Biodiversidade 
em Minas Gerais, como uma das áre-
as prioritárias para a conservação de 
mamíferos no Estado (Drummond et 
al., 2005).

Desenho amostral e captura 
dos animais

Para amostragem de pequenos ma-
míferos realizamos coletas mensais, 
com quatro noites consecutivas de 
captura, no período de novembro de 
2009 a outubro de 2011. Utilizamos 
96 armadilhas de arame galvanizado 
(300 mm x 160 mm x 160 mm) dis-
postas em quatro transecções para-
lelas com 180 m de extensão cada e 
separadas por 50 m de distância. Em 
cada transecção, instalamos 12 postos 
de captura, equidistantes 15 m, apre-
sentando duas armadilhas por posto, 
uma no solo e outra no sub-bosque 
(aproximadamente dois metros acima 
do solo). Utilizamos como iscas frutas 
(laranja ou abacaxi), algodão embebi-
do em emulsão Scotch® e pedaços de 
bacon. Os animais capturados foram 
identificados, marcados com brincos 
numerados fixados às orelhas (Zoo-
tech®) e soltos no mesmo local de 
captura. Vistoriamos as armadilhas 
diariamente e, para todos os indivídu-
os capturados, registramos dados bio-
métricos (Emmons e Feer, 1999), es-
trato de captura (solo ou sub-bosque) 
e sexo. Caracteres morfológicos (pele 
e crânio) foram considerados para a 
identificação das espécies em com-

paração com descrições prévias para 
Didelphimorphia (Rossi et al., 2012) 
e Rodentia (Bonvicino et al., 2008).  
A nomenclatura seguiu Wilson e Ree-
der (2005) e Gardner (2007).

Análise de dados

Calculamos a dominância de marsu-
piais versus roedores através do índice 
de dominância de Berger-Parker (d). 
Esse índice expressa a importância 
relativa das espécies mais abundantes 
(Magurran, 1989): d = N max/N total, 
onde N max é o número de indivíduos 
da espécie mais abundante e N total é o 
número total de indivíduos na amostra.
Utilizamos o programa EstimateS 8.2 
ajustado para 500 randomizações sem 
substituição para construir uma cur-
va de acumulação de espécies. Essa 
curva indica a quantidade de espé-
cies capturadas em relação ao esforço 
amostral. A partir do ponto em que a 
curva atinge a assíntota, teoricamente, 
o aumento do esforço amostral não re-
sultará em um aumento no número de 
espécies capturadas. 
Para testar possíveis diferenças en-
tre riqueza e abundância de espécies 
entre as estações seca (abril a setem-
bro) e chuvosa (outubro a março), 
utilizamos o teste t pareado. Para 
avaliar possíveis preferências no uso 
do hábitat (solo e sub-bosque) entre 
as espécies de roedores e marsupiais 
que apresentaram a maior abundância 
relativa, utilizamos o teste do qui-qua-
drado (Zar, 2010).

Resultados 

Composição da comunidade

Com esforço de captura de 9.216 ar-
madilhas-noite, obtivemos um total de 
662 capturas de 211 indivíduos. O su-
cesso de captura de pequenos mamí-
feros durante o estudo foi de 7,18%, 
sendo de 7,83% na estação seca e de 
5,16% na estação chuvosa.
Registramos 13 espécies de pequenos 
mamíferos, sendo seis espécies de ro-
edores e sete espécies de marsupiais 

didelfídeos (Tabela 1). Dez espécies 
foram capturadas durante a estação 
chuvosa, sendo sete de marsupiais e 
três de roedores; e 12 espécies foram 
capturadas durante a estação seca, sen-
do sete de marsupiais e cinco de roedo-
res. Não houve diferença significativa 
na riqueza total de espécies (marsu-
piais e roedores) entre as estações seca 
e chuvosa (t = 0,296; P = 0,779). Tam-
bém não houve diferença significativa 
na riqueza de marsupiais (t = 0,125; 
P = 0,904) ou de roedores (t = 1; P = 
0,363 ) entre as duas estações.
A abundância total de pequenos ma-
míferos não variou significativamente 
entre as estações seca e chuvosa (t = 
0,290; P = 0,782). Também não houve 
diferença significativa na abundância 
de marsupiais (t = 0,330; P = 0,754) 
e de roedores (t = 0,097; P = 0,925) 
entre as estações.
Com relação à composição da co-
munidade, observamos a dominân-
cia relativa de marsupiais (d = 0,77) 
sobre os roedores (d = 0,23). Quanto 
à importância relativa das espécies 
mais abundantes na composição da 
comunidade, três espécies de marsu-
piais apresentaram maior importân-
cia: Gracilinanus agilis (Burmeins-
ter, 1854) (d = 0,21), G. microtarsus 
(Wagner, 1842) (d = 0,24) e Marmo-
sops incanus (Lund, 1840) (d = 0,16).
A curva de acumulação de espécies 
se estabilizou atingindo sua assíntota. 
Além disso, observamos que, com a 
metade do esforço amostral utilizado, 
já havíamos coletado cerca de 97% 
das espécies presentes na área de es-
tudo (Figura 2).

Uso do espaço vertical

Marmosops incanus apresentou há-
bito preferencialmente terrestre e a 
maior parte das capturas dessa espécie 
ocorreu em armadilhas dispostas no 
solo (76% das capturas). Observamos 
hábito preferencialmente arborícola 
para as espécies G. agilis (77% das 
capturas no sub-bosque) e G. micro-
tarsus (87% das capturas no sub-bos-
que) (Tabela 2). 
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Dentre os roedores, Rhipidomys 
mastacalis (Lund, 1840) foi captura-
do predominantemente nas armadi-
lhas dispostas no sub-bosque (90% 
das capturas), enquanto Cerradomys 
subflavus (Wagner, 1842) e Oli-
goryzomys nigripes (Olfers, 1818) 
apresentaram hábitos preferencial-
mente terrestres (92,5% e 100% das 
capturas no solo, respectivamente) 
(Tabela 2).

Discussão

O maior sucesso de captura obtido na 
estação seca em relação à chuvosa no 
presente estudo pode estar relaciona-
do à menor disponibilidade de recur-
sos alimentares durante a seca levan-
do os animais a ampliarem sua área 
de forrageamento em comparação 
com a estação chuvosa. Na área de 

estudo, foi observada maior disponi-
bilidade de recursos alimentares (fru-
tos e artrópodes) durante a estação 
das chuvas (Lessa, 2012), o que pode 
ter reduzido a atratividade das iscas e 
diminuído a probabilidade de captura 
de pequenos mamíferos nesse perí-
odo do ano (ver Santos-Filho et al., 
2008). Maior sucesso de captura no 
período de menor pluviosidade foi 
também observado em estudos reali-
zados em formações abertas do Cer-
rado (Vieira e Monteiro-Filho, 2003; 
Santos-Filho et al., 2008; Rocha et 
al., 2011), um bioma reconhecido 
por apresentar marcada sazonalida-
de na oferta de recursos alimentares 
(Pinheiro et al., 2002).
Resultados similares aos do presen-
te estudo, quanto à maior riqueza e à 
dominância de marsupiais em relação 
aos roedores na estrutura da comuni-
dade de pequenos mamíferos, foram 
registrados em formações florestais 
do Cerrado (matas ciliares) e na Mata 
Atlântica (Pivello et al., 2001; Dal-
maschio e Passamani, 2003; Santos et 
al., 2004; Passamani et al., 2005; An-
dreazzi et al., 2011). Por outro lado, 
em formações abertas do Cerrado, foi 
observada maior riqueza e dominância 
de roedores na estrutura da comunida-
de (Santos-Filho et al., 2008; Santos e 
Henriques, 2010; Rocha et al., 2011). 
Ainda que algumas espécies de mar-
supiais utilizem formações abertas do 
Cerrado, espécies como Gracilinanus 
agilis, Marmosops incanus e Didel-
phis albiventris Lund, 1840, mesmo 
quando registradas em áreas abertas, 
tendem a ser relativamente raras ou 
pouco abundantes.
Em áreas florestadas, estudos que 
amostraram diferentes estratos têm 
demonstrado que a distribuição pelo 
espaço vertical minimiza a competi-
ção por recursos, favorecendo a co-
existência das espécies (Malcolm, 
1991; Passamani, 1995; Santos et al., 
2004). Apesar de não termos amostra-
do o dossel da mata, de acordo com 
Santos et al. (2004), em áreas de flo-
restas secundárias com dossel baixo, 
armadilhas dispostas no sub-bosque 

TAXA
CAPTURAS

Seca Chuva Total
DIDELPHIMORPHIA
Gracilinanus agilis (Burmeinster, 1854) 126 87 213
Gracilinanus microtarsus (Wagner, 1842) 96 59 155
Marmosops incanus (Lund, 1840) 37 53 90
Metachirus nudicaudatus (É. Geoffroy, 1803) 11 5 16
Caluromys philander (Linnaeus, 1758) 11 19 30
Didelphis albiventris Lund, 1840 13 8 21
Micoureus paraguayanus (Tate, 1931) 20 4 24
Total Didelphimorphia 314 235 549
RODENTIA
Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818) 7 13 20
Nectomys squamipes (Brants, 1827) ´- 7 7
Rhiphidomys mastacalis (Lund, 1840) 21 17 38
Necromys lasiurus (Lund, 1840) - 2 2
Cerradomys subflavus (Wagner, 1842) 27 13 40
Thrichomys apereoides (Lund, 1839) 2 4 6
Total Rodentia 57 56 113
TOTAL GERAL 371 291 662

Tabela 1. Espécies de roedores e marsupiais difelfídeos coletadas entre novembro de 
2009 e fevereiro de 2011 no Parque Estadual do Rio Preto, Minas Gerais, Brasil.
Table 1. Species of rodents and didelphids sampled between November 2009 and Febru-
ary 2011 in the Parque Estadual do Rio Preto, Minas Gerais state, Brazil.

Tabela 2. Total de capturas por estrato (solo e sub-bosque) de seis espécies de pequenos 
mamíferos coletados entre novembro de 2009 e outubro de 2011 no Parque Estadual do 
Rio Preto, Minas Gerais, Brasil.
Table 2. Total catches by forest layers (ground and understory) of six species of small 
mammals collected between November 2009 and October 2011 in the Parque Estadual 
do Rio Preto, Minas Gerais state, Brazil.

Espécies
Capturas

x² P
Solo Sub-bosque

DIDELPHIMORPHIA
Gracilinanus agilis 45 161 66,813 P<0,001
Gracilinanus microtarsus 20 135 86,782 P<0,001
Marmosops incanus 68 21 25,062 P<0,001
RODENTIA
Oligoryzomys nigripes 21 - 21,048 P<0,001
Rhipidomys mastacalis 4 23 13,409 P<0,001
Cerradomys subflavus 37 2 31,543 P<0,001
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(a cerca de 1,5 m do solo) são eficien-
tes na detecção de espécies arborí-
colas. A área de mata ciliar estudada 
apresenta diferentes estágios de rege-
neração e dossel relativamente baixo, 
com poucas árvores emergentes atin-
gindo mais de 15 m de altura (Les-
sa L.G., observação pessoal). Além 
disso, das 96 armadilhas utilizadas 
na captura dos pequenos mamíferos, 
50% estavam dispostas no sub-bosque 
possibilitando a captura de espécies 
com hábitos arborícolas, tais como 
os marsupiais G. agilis, G. microtar-
sus, Caluromys philander (Linnaeus, 
1758) e o roedor R. mastacalis. 
Dentre as espécies mais abundantes 
na área de estudo, duas apresentaram 
hábitos locomotores que diferem dos 
hábitos descritos na literatura (Olivei-
ra et al., 2007; Loretto e Vieira, 2008; 
Paglia et al., 2011). O marsupial M. in-
canus é descrito como uma espécie de 
hábitos escansoriais, sendo capturado 

tanto no solo quanto no sub-bosque, 
mas, raramente, no dossel (Leiner et 
al., 2010). Entretanto, os resultados 
do presente estudo indicaram que a 
espécie utilizou preferencialmente o 
solo (76% das capturas). Passamani 
(2000), em estudo realizado na Mata 
Atlântica, documentou a captura dessa 
espécie tanto no solo quanto no sub-
bosque em proporções semelhantes. 
Essas diferenças apontam um padrão 
distinto no uso do espaço vertical por 
M. incanus nas diferentes áreas estu-
dadas. Da mesma forma, um hábito 
locomotor escansorial é indicado para 
Oligoryzomys spp. (ver Paglia et al., 
2011), mas todas as capturas de O. 
nigripes na área de estudo foram efe-
tuadas em armadilhas localizadas no 
solo. Uma tendência terrícola para 
O. nigripes, já havia sido apontada 
por Graipel et al. (2006), porém, Ca-
demartori et al. (2008) registraram a 
espécie com maior frequência no sub-

bosque em estudo realizado em uma 
área de Floresta Ombrófila mista no 
sul do Brasil.
Em conclusão, a comunidade estuda-
da apresentou respostas sazonais no 
sucesso de captura, sendo dominada 
por três espécies de marsupiais, duas 
espécies de hábitos arborícolas, G. 
agilis e G. microtarsus, e uma espé-
cie com hábito preferencialmente ter-
rícola, M. incanus. Os dados obtidos 
reforçam as diferenças na composi-
ção e na estrutura da comunidade de 
pequenos mamíferos entre as forma-
ções abertas e florestadas que com-
põem o complexo Cerrado brasileiro. 
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